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   Em 2017, por ocasião do “II Simpósio Inter-
nacional de Moléculas Bioativas e Bioprocessos de 
Organismos Aquáticos – SIMBOA”, patrocinado e 
realizado no Auditório da FIERN, tomamos conhe-
cimento das potencialidades da macroalga Kappa-
phicus alvarezii, objeto de estudo e interesse de 
muitos especialistas internacionais e brasileiros. Es-
te autor é apenas um curioso e expectador do cená-
rio socioeconômico atual.  

Diante do potencial da referida alga e das inú-
meras e inequívocas possibilidades de aproveita-
mento de seus componentes, convidamos o Prof. 
Maulori Cabral, da UFRJ, também Coordena-
dor do PROALGA, para uma série de apresenta-
ções sobre a maricultura algácea, tanto no âmbi-
to da UFRN como em várias instituições – SAPE/
RN, SEBRAE, MAPA/SUPER-RN, IBAMA/SU-
PER-RN, FAERN, BANCO DO NORDESTE/SU-

PER-RN, BANCO DO BRASIL/SUPER-RN, IH-
GRN, III DISTRITO NAVAL, SEDEC/RN, FIERN, 
empresas NORTEPESCA, MAR ABERTO e SUDE-
NE. Em 2019, patrocinado pela Prefeitura de Ma-
cau e organizado pela Secretaria Municipal de Pes-
ca e Agricultura realizou-se o “I WORKSHOP SO-
BRE ATIVIDADES ESTRATÉGICAS PARA O DE-
SENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL”, com foco 
na problemática das arboviroses urbanas e nas es-
tratégias para instalação de cultivos da macroalga 
Kappaphicus alvarezii. A proposta inicial teria, co-
mo projeto piloto o distrito de Diogo Lopes, bus-
cando-se parceria com os que fazem a Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável da Ponta do Tuba-
rão e Colônia de Pescadores Z-41.  

Entretanto esta não é uma luta fácil. O IBAMA, 
desde 2008, limita, por cuidados ambientais, o cul-
tivo da K. alvarezii aos Estados do Rio de Janeiro, 

São Paulo e, mais recentemente, à Santa Catarina. 
De fora, portanto, todo o restante do litoral brasilei-
ro, muito embora sejam as águas nordestinas o que 
apresentam condições ideais de cultivo por sua lo-
calização próxima à linha do Equador. Uma expe-
riência de quase duas décadas realiza-se em Pitim-
bu/PB e nada de anormal foi verifi cado quer nos 
entornos, quer em pontos mais distantes.

Em 2020, contato entre a Secretária da Agricul-
tura, da Pecuária e da Pesca do RN e a Secretaria 
de Aquicultura e Pesca do MAPA propôs a possi-
bilidade de cultivar a K. alvarezii. O assunto foi en-
caminhado ao IBAMA/DF. Um grupo de trabalho 
elaborou o estudo “Promoção de Análises Técnicas 
para Fundamentação do Pedido de Liberação para 
o Cultivo da Macroalga Kappaphicus alvarezii no 
Rio Grande do Norte”, novembro de 2020. Recen-
temente, novo documento foi remetido ao mesmo 

órgão ambiental, intitulado “Relatório Técnico Re-
ferente ao Cultivo Experimental de Macroalgas da 
Espécie Kappaphicus alvarezii em Ambiente Mari-
nho Fechado, no Estado do Rio Grande do Norte”, 
com pedido de consideração dos dados estendidos 
ao Nordeste brasileiro. 

Relembramos que a K. alvarezii tem subprodu-
tos estratégicos, dentre estes o potássio, bem como 
outros elementos fundamentais à indústria alimen-
tar, de fármacos e cosméticos. Cultivar macroalgas 
é produzir alimentos, é gerar ocupação, renda ao 
tempo em que contribui para o sequestro de carbo-
no, ou seja, para uma atmosfera mais limpa e um 
clima igualmente saudável.

CULTIVO DE MACROALGA, UMA ALTERNATIVA 
DE EMPREGO E RENDA

*Sócio Efetivo do IHGRN e Professor da UFRN.
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“Paulinho Freire é o nome 
cogitado. Tem o potencial elei-
toral que se supunha que ti-
nha e que as urnas mostraram 
que tem”, afi rmou o presidente 
do União Brasil, ex-senador Jo-
sé Agripino Maia, sobre a pos-
sibilidade do deputado federal 
eleito Paulinho Freire ser o pró-
ximo prefeito de Natal, em su-
cessão ao atual chefe do exe-
cutivo municipal, Álvaro Dias 
(PSDB), que integra seu grupo 
político na Capital. “Essa é uma 
questão para se avaliar após a 
eleição presidencial”, disse.

Segundo José Agripino, a 
questão será avaliada após o 
fi m do segundo turno da elei-
ção presidencial, no próxi-
mo dia 30, mas que, indepen-
dente do resultado fi nal, Pau-
linho Freire, atual presidente 
da Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) é um nome extre-
mamente forte para concorrer à 
Prefeitura da Capital. E cita os 
quase 78 mil votos válidos ob-

tidos pelo parlamentar em todo 
o Rio Grande do Norte e os 24,3 
mil, conquistados junto ao elei-
torado natalense.

“Se Bolsonaro ganhar a elei-
ção, Paulinho será um candida-
to muito forte. Se Lula ganhar, 
a deputada federal Natália se-
rá muito forte. Mas que Pauli-
nho Freire é um candidato mui-
to forte do nosso sistema, é sim. 
Agora, ele é deputado federal 

eleito e vai, na hora certa, ava-
liar a viabilidade da vitória e a 
conveniência de deixar o man-
dato de deputado federal pa-
ra disputar o lugar que ele re-

almente anseia, que é a Prefei-
tura de Natal”, afi rmou, em en-
trevista nesta quarta-feira (19) a 
98 FM Natal.

O ex-senador falou ainda o 

posicionamento do prefeito Ál-
varo Dias (PSDB) sobre sua su-
cessão em Natal e que este pos-
sui um pacto de caminhar jun-
to com o União Brasil nas pró-

ximas eleições municipais. “Ele 
comandará o processo da sua 
sucessão, sem vetos. Se o candi-
dato A não é o mais simpático 
a Álvaro, mas é o que mais tem 
condições de ganhar a eleição, 
não haverá veto, nem de nossa 
parte, nem de Álvaro, dentro de 
uma composição que até agora 
funcionou bem”, explicou José 
Agripino.

Questionado se ele preten-
de concorrer a algum cargo pú-
blico nos próximos pleitos elei-
torais, o presidente do União 
Brasil afi rmou que não. “Ne-
nhuma chance. Eu fi z uma op-
ção. O Rio Grande do Norte me 
elegeu duas vezes governador 
e quatro vezes senador. Fui lí-
der de oposição, presidente de 
partido, eu não tenho o direi-
to de me aposentar e jogar essa 
experiência que tive, pelo Rio 
Grande do Norte, no lixo. A es-
colha que fi z foi presidir o par-
tido, eleger pessoas em quem 
eu confi o na Câmara dos De-
putados e na Assembleia Legis-
lativa. Para isso, não preciso de 
mandato”, declarou.

Agripino a� rma que Paulinho Freire 
é “nome forte” para prefeito de Natal
Presidente do União Brasil diz que ser prefeito da Capital é um desejo do deputado eleito e que pode ser o nome do “sistema”

José Agripino Maia afi r-
mou que a vitória da gesto-
ra Fátima Bezerra (PT), reelei-
ta para o governo do Rio Gran-
de do Norte em 1º turno, com 
1.066.314 de votos válidos 
(58,31%) no último dia 2, foi 
“inacreditável”, segundo suas 
palavras. Para ele, não há como 
entender o fato da petista ter al-
cançado 660 mil votos a mais 

que o segundo colocado derro-
tado, Fábio Dantas (SDD), sem 
ter tido uma atuação mais pró-
xima aos prefeitos potiguares.

“Ganhou Fátima Bezerra, 
incrivelmente, porque ela não 
deu nem 10% do que o gover-
no federal deu aos municípios, 
e que poderia dar. Ela praticou 
alguma mágica, hipnotizou os 
prefeitos, que receberam mui-

ta ação das mãos do senador 
eleito Rogério Marinho e de 
Bolsonaro e nenhuma ação de-
la, mas que acabaram votando 
nela”, lamentou. 

E reconheceu que, para 
uma eleição presidencial, os 
prefeitos podem ter efeito po-
sitivo. “Os prefeitos têm uma 
capacidade de convencimen-
to muito grande. O eleitor do 

Nordeste está inclinado a vo-
tar em Lula? Claro que está. 
Lula vai ganhar no Nordeste 
sim. Agora, se os prefeitos tive-
rem o entendimento de que o 
melhor para o Nordeste e para 
eles é votar em Bolsonaro, eles 
terão argumentos para mudar 
até 20% (dos votos)”..

José Agripino acredita que 
Bolsonaro – a quem já classi-

fi cou como “errático” e cuja 
“condução do país na pande-
mia custou vidas” -, consegui-
rá reduzir a diferença de votos 
no Rio Grande do Norte e em 
Natal, no 2º turno. 

“Eu faço restrições a Bolso-
naro e a Lula, mas Lula tem di-
ferenças programáticas em re-
lação ao meu pensamento po-
lítico, de grande profundida-

de. Não vou criticar a política 
social de Lula, porque ele é cor-
reto nisso aí. Mas, no que diz 
respeito à economia, eu tomei 
o encaminhamento que tinha 
de tomar. Meu voto é um vo-
to a favor da política econômi-
ca na qual eu confi o. É, funda-
mentalmente, um voto ideoló-
gico na economia, para a gera-
ção de empregos”, fi nalizou. 

“Fátima hipnotizou os prefeitos do RN”, diz, sobre reeleição da governadora
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Ex-senador José Agripino concedeu entrevista aos jornalistas Tiago Rebolo e Tulio Lemos, na 98 FM

“Se Bolsonaro 
ganhar a eleição, 
Paulinho será 
um candidato 
muito forte. Se 
Lula ganhar, a 
deputada federal 
Natália será muito 
forte”

REPRODUÇÃO
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“Paulinho Freire é o nome 
cogitado. Tem o potencial elei-
toral que se supunha que ti-
nha e que as urnas mostraram 
que tem”, afi rmou o presidente 
do União Brasil, ex-senador Jo-
sé Agripino Maia, sobre a pos-
sibilidade do deputado federal 
eleito Paulinho Freire ser o pró-
ximo prefeito de Natal, em su-
cessão ao atual chefe do exe-
cutivo municipal, Álvaro Dias 
(PSDB), que integra seu grupo 
político na Capital. “Essa é uma 
questão para se avaliar após a 
eleição presidencial”, disse.

Segundo José Agripino, a 
questão será avaliada após o 
fi m do segundo turno da elei-
ção presidencial, no próxi-
mo dia 30, mas que, indepen-
dente do resultado fi nal, Pau-
linho Freire, atual presidente 
da Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) é um nome extre-
mamente forte para concorrer à 
Prefeitura da Capital. E cita os 
quase 78 mil votos válidos ob-

tidos pelo parlamentar em todo 
o Rio Grande do Norte e os 24,3 
mil, conquistados junto ao elei-
torado natalense.

“Se Bolsonaro ganhar a elei-
ção, Paulinho será um candida-
to muito forte. Se Lula ganhar, 
a deputada federal Natália se-
rá muito forte. Mas que Pauli-
nho Freire é um candidato mui-
to forte do nosso sistema, é sim. 
Agora, ele é deputado federal 

eleito e vai, na hora certa, ava-
liar a viabilidade da vitória e a 
conveniência de deixar o man-
dato de deputado federal pa-
ra disputar o lugar que ele re-

almente anseia, que é a Prefei-
tura de Natal”, afi rmou, em en-
trevista nesta quarta-feira (19) a 
98 FM Natal.

O ex-senador falou ainda o 

posicionamento do prefeito Ál-
varo Dias (PSDB) sobre sua su-
cessão em Natal e que este pos-
sui um pacto de caminhar jun-
to com o União Brasil nas pró-

ximas eleições municipais. “Ele 
comandará o processo da sua 
sucessão, sem vetos. Se o candi-
dato A não é o mais simpático 
a Álvaro, mas é o que mais tem 
condições de ganhar a eleição, 
não haverá veto, nem de nossa 
parte, nem de Álvaro, dentro de 
uma composição que até agora 
funcionou bem”, explicou José 
Agripino.

Questionado se ele preten-
de concorrer a algum cargo pú-
blico nos próximos pleitos elei-
torais, o presidente do União 
Brasil afi rmou que não. “Ne-
nhuma chance. Eu fi z uma op-
ção. O Rio Grande do Norte me 
elegeu duas vezes governador 
e quatro vezes senador. Fui lí-
der de oposição, presidente de 
partido, eu não tenho o direi-
to de me aposentar e jogar essa 
experiência que tive, pelo Rio 
Grande do Norte, no lixo. A es-
colha que fi z foi presidir o par-
tido, eleger pessoas em quem 
eu confi o na Câmara dos De-
putados e na Assembleia Legis-
lativa. Para isso, não preciso de 
mandato”, declarou.

Agripino a� rma que Paulinho Freire 
é “nome forte” para prefeito de Natal
Presidente do União Brasil diz que ser prefeito da Capital é um desejo do deputado eleito e que pode ser o nome do “sistema”

José Agripino Maia afi r-
mou que a vitória da gesto-
ra Fátima Bezerra (PT), reelei-
ta para o governo do Rio Gran-
de do Norte em 1º turno, com 
1.066.314 de votos válidos 
(58,31%) no último dia 2, foi 
“inacreditável”, segundo suas 
palavras. Para ele, não há como 
entender o fato da petista ter al-
cançado 660 mil votos a mais 

que o segundo colocado derro-
tado, Fábio Dantas (SDD), sem 
ter tido uma atuação mais pró-
xima aos prefeitos potiguares.

“Ganhou Fátima Bezerra, 
incrivelmente, porque ela não 
deu nem 10% do que o gover-
no federal deu aos municípios, 
e que poderia dar. Ela praticou 
alguma mágica, hipnotizou os 
prefeitos, que receberam mui-

ta ação das mãos do senador 
eleito Rogério Marinho e de 
Bolsonaro e nenhuma ação de-
la, mas que acabaram votando 
nela”, lamentou. 

E reconheceu que, para 
uma eleição presidencial, os 
prefeitos podem ter efeito po-
sitivo. “Os prefeitos têm uma 
capacidade de convencimen-
to muito grande. O eleitor do 

Nordeste está inclinado a vo-
tar em Lula? Claro que está. 
Lula vai ganhar no Nordeste 
sim. Agora, se os prefeitos tive-
rem o entendimento de que o 
melhor para o Nordeste e para 
eles é votar em Bolsonaro, eles 
terão argumentos para mudar 
até 20% (dos votos)”..

José Agripino acredita que 
Bolsonaro – a quem já classi-

fi cou como “errático” e cuja 
“condução do país na pande-
mia custou vidas” -, consegui-
rá reduzir a diferença de votos 
no Rio Grande do Norte e em 
Natal, no 2º turno. 

“Eu faço restrições a Bolso-
naro e a Lula, mas Lula tem di-
ferenças programáticas em re-
lação ao meu pensamento po-
lítico, de grande profundida-

de. Não vou criticar a política 
social de Lula, porque ele é cor-
reto nisso aí. Mas, no que diz 
respeito à economia, eu tomei 
o encaminhamento que tinha 
de tomar. Meu voto é um vo-
to a favor da política econômi-
ca na qual eu confi o. É, funda-
mentalmente, um voto ideoló-
gico na economia, para a gera-
ção de empregos”, fi nalizou. 

“Fátima hipnotizou os prefeitos do RN”, diz, sobre reeleição da governadora
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Ex-senador José Agripino concedeu entrevista aos jornalistas Tiago Rebolo e Tulio Lemos, na 98 FM

“Se Bolsonaro 
ganhar a eleição, 
Paulinho será 
um candidato 
muito forte. Se 
Lula ganhar, a 
deputada federal 
Natália será muito 
forte”
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CANDIDATURA
Presidente do União Brasil 

no RN, ex-senador José Agripi-
no, sinaliza que abraçou a can-
didatura de Paulinho Freire à 
prefeitura de Natal. Porém, o 
pai de Felipe faz condicionan-
tes ao resultado do segundo 
turno presidencial.

CANDIDATURA II
Segundo Agripino, se 

Bolsonaro for reeleito, Pauli-
nho se fortalece para ser can-
didato do sistema em Natal. 
Caso o eleito seja Lula, a can-
didatura de Natália Bonavi-
des se fortalece.

TRAVA
José Agripino, em entrevis-

ta ao 12 em Ponto, da 98 FM, 
disse que os arroubos autori-
tários do presidente Bolsonaro 
não se materializam por causa 
da força do Congresso. 

AÇÃO
Prefeito de Natal, Álvaro 

Dias, está levando a sério a pos-
sibilidade de virada de Bolso-
naro na capital neste segundo 
turno. Está realizando e parti-
cipando de mobilizações nos 
bairros. São 42 mil votos de 
maioria de Lula em Natal para 
Álvaro reverter. 

PISEIRO
Enquanto Álvaro tenta re-

verter a vantagem de Lula so-
bre Bolsonaro, a governadora 
Fátima Bezerra tenta fazer exa-
tamente o contrário e comanda 
o Piseiro do Lula 13, nas Rocas, 
no início da noite desta quinta-
-feira. A concentração é às 18h 
e pretende percorrer 13 ruas do 
bairro, num percurso de pouco 
mais de 3 km. 

VIRADA
A guerra do segundo turno 

na eleição presidencial não per-
mite salto alto de nenhum lado 
e o resultado é absolutamente 
imprevisível. É visível o cresci-
mento de Bolsonaro e também 
visível a reação de Lula. Quem 
errar menos, leva a parada.

TRANSPORTE
Como tudo vira guerra elei-

toral, até a questão do transpor-
te gratuito no dia da eleição, vi-
ra moeda de dois lados. O voto 
é a materialização da democra-
cia. Tudo o que for possível pa-
ra estimular o eleitor a votar de 
livre consciência, deve ser feito. 

CEGUEIRA
A política cega pelo fanatis-

mo partidário. Um projeto para 
tornar pedofi lia crime hedion-
do, tem votos contrários de 4 
deputados do RN simplesmen-
te por fazer parte da base do 
presidente Bolsonaro. Triste.

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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O segurança particular con-
tratado pela deputada federal 
reeleita Natália Bonavides (PT) 
é um policial militar lotado no 
Gabinete Civil da Governadoria 
do Rio Grande do Norte, con-
forme o Portal da Transparência 
do Estado. Com uma carga ho-
rária de 40h semanais, o agente 
de segurança pública recebeu a 
quantia de R$ 18 mil, pagos com 
recursos públicos do fundo elei-
toral, para garantir a integrida-
de física da parlamentar duran-
te o período eleitoral.

Segundo o especialista em 
Direito Eleitoral, advogado 
Wlademir Capistrano, a pesar 
de não haver nenhuma ilicitude 
na esfera eleitoral, tanto para o 
trabalho realizado, quanto para 
o pagamento com fundo eleito-
ral, é preciso apurar uma possí-
vel incompatibilidade no âmbi-
to funcional do policial militar. 

“A priori, não há nenhuma 
ilicitude. Se houve a contratação 
e o serviço foi prestado, pode 
ser pago com recursos do Fun-

do Eleitoral. Agora, funcional-
mente, teria de verifi car os re-
gulamentos internos da PM”, 
explicou.

No entanto, conforme o Es-
tatuto da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte, Lei nº 
4.630/76, está vedada a atuação 
de policiais militares em outras 
atividades que não sejam rela-
cionadas a eventos de difusão 
cultural ou para ministrar aulas. 

A Lei Orgânica da Polícia 
Militar também versa sobre o 
caso, sendo proibida qualquer 
atividade extra, exceto dar aulas 
e participar de atividades de di-
fusão cultural. O trabalho extra, 
porém, chamado pelos policiais 
militares de “bico”, é tolerado.

SEM RETORNO
A reportagem do Diário do 

RN tentou contato com o secre-
tário de Segurança Pública do 
RN, Francisco Araújo e com o 
comandante geral da Polícia 
Militar, Coronel Alarico, para 
saber se existe algum tipo de ile-
galidade ou incompatibilidade 
funcional no referido caso, sem 
sucesso. 

Segurança contratado por Natália 
é PM lotado no gabinete de Fátima
Especialista em Direito Eleitoral afi rma não haver ilicitude eleitoral, mas questiona possível incompatibilidade funcional
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Contracheque do PM, lotado no Gabinete Civil da Governadoria, ocupa função de dedicação exclusiva, com carga horária de 40h semanais de trabalho Nota avulsa que comprova a contratação do PM, para a campanha eleitoral
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Declaro aberta a sessão 
na Câmara de Mossoró. 

Estejam servidos 
nobres vereadores

REPRODUÇÃO
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DITADURA REVERSA
No pleito eleitoral de 

2018, o candidato Bolso-
naro sofreu uma enxurra-
da de suposições de como 
seria o seu governo. Mui-
tos diziam que ele mata-
ria negros e gays, que fe-
charia faculdades pú-
blicas e acabaria com o 
SUS. Dentre tantas falá-
cias, a mais repetida era 
a de uma ditadura da di-
reita. Nada disso aconte-
ceu. Porém, no processo 
eleitoral corrente, a tal di-
tadura veio. Mas não do 
presidente da República. O partido que tanto o acusou, hoje se torna o campeão de censura con-
tra conservadores, jornalistas e veículos de comunicação. O PT impôs uma mordaça bem amar-
rada com o aval do TSE e do STF. Fazendo valer a premissa esquerdista na guerra de narrativas. 
“Acuse os adversários do que você faz, chame-os do que você é!”
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SOBROU PARA O NEYMAR
Depois de declarar o voto em Bolsonaro 

e estimular seus seguidores, o jogador brasi-
leiro foi citado por Lula em um podcast. “Ele, 
Neymar, tem medo que eu descubra a sonega-
ção dele no Brasil, que o Bolsonaro perdoou”. 
Na mesma fala, Lula desfaz toda essa cortina 
de fumaça vingativa. “Mas esse é um assunto 
que compete à Receita Federal e não ao presi-
dente”. Incoerência e PT, tudo a ver. 

A MARGEM DA INDUÇÃO
Os resultados das urnas no primeiro tur-

no geraram uma certa desconfi ança quanto a 
tal margem de erro dos Institutos de Pesqui-
sas. Um efeito negativo na credibilidade que 
motivou vários pedidos de regulação e puni-
ção na Câmara dos Deputados. O regime de 
urgência foi aprovado no Congresso. Os injus-
tifi cáveis erros poderão ser cobrados e puni-
dos. Uma pena bem leve, diante da má índo-
le e indução ao destino errado de uma nação.

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

ME PROTEJA DO CALE-SE
Não dá pra fi car atônito diante dessa ditadura. O silêncio ditato-

rial atinge até as fi nanças dos comunicadores que geram rendimen-
tos no Youtube. Tudo isso porque não se pode falar que o Lula é la-
drão, que ele roubou e deixou roubar, que desviou nosso dinheiro pa-
ra bancar ditaduras no exterior, que o Marcos Valério denunciou a as-
sociação criminosa do PT com o PCC, que o miliciano Marcola decla-
rou apoio ao ex-presidiário e etc. Enfi m, enquanto ainda somos livres, 
é melhor explanar os fatos e torcer para não beber desse amargo cáli-
ce da censura.

Muitos das candidatas e can-
didatos que disputaram a última 
eleição para cargos aos legislati-
vos estadual e federal terão difi -
culdades em comprovar os seus 
gastos e poderão ser surpreen-
didos com a rigidez do Ministé-
rio Público Eleitoral na fi delidade 
das informações constantes em 
suas prestações de contas.

A candidata Ana Carolina 
Carvalho de Lima Pires, a Carol 
Pires, do União Brasil, que dis-
putou uma cadeira para a Câma-
ra dos Deputados, sob o núme-
ro 4455 e obteve 8.235 votos, sen-
do que 4.294 votantes vieram do 
seu principal colégio eleitoral que 
é Parnamirim, recebeu, somen-
te de seu partido, o montante de 
R$ 1.208.874,53 para fazer face às 
despesas de campanha.

Durante o período eleito-

ral, Carol Pires locou um ônibus 
por R$ 26.000,00 e uma camione-
ta Hylux por R$ 15.000,00 à loca-
dora Alexsandro S. da Silva, cujo 

endereço alegado seria a Rua Jo-
sé Roseno Pereira, 155, no Par-
que dos Ipês, em São Gonçalo do 
Amarante. Tudo conforme se en-

contra descrito nas primeiras mo-
vimentações de prestação de con-
tas da candidata.

O Diário do RN recebeu de-

núncia da inexistência da locado-
ra e foi até ao endereço citado pa-
ra constatar. Perante a Receita Fe-
deral a locadora realmente tem 

registro, mas no endereço citado 
– Rua José Roseno Pereira, 115 – 
é apenas um terreno murado com 
uma casa em construção nos fun-
dos. Valendo-se dos números de 
telefones indicados na frente do 
muro, a reportagem do Diário 
procurou saber sobre o funcio-
namento da locadora e recebeu a 
informação de que naquele local 
“nunca funcionou qualquer co-
mércio, muito menos locadora de 
carro”, respondeu uma voz femi-
nina do outro lado da linha.

Certamente serão esses e ou-
tros detalhes que o Ministério Pú-
blico Eleitoral buscará nas pres-
tações de contas dos mais de 500 
candidatos a Assembleia Legis-
lativa e à Câmara dos Deputados 
que pediram registro junto ao Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
nestas eleições de 2022. 

Candidata Carol Pires alugou carros 
em locadora com endereço fantasma
Vereadora de Parnamirim recebeu R$ 1,2 milhão do União Brasil para campanha e usou parte dos recursos em aluguel de veículos

Carol Pires é fi lha da vice-prefeita de Parnamirim, Kátia Pires Local onde deveria funcionar a locadora, é um terreno murado

ANDERSON RÉGISREPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
Debutando na política par-

tidária e já eleito deputado es-
tadual pelo União Brasil, Rosa-
no Taveira da Cunha Júnior de-
verá enfrentar problemas com a 
Justiça Eleitoral antes mesmo de 
tomar posse, desde que a Polí-
cia Federal consiga concluir o in-
quérito em desfavor do fi lho do 
prefeito Taveira, de Parnamirim.

Taveira Junior disputou uma 
vaga na Assembleia Legislati-
va, sob o número 44.100 e ao fi -
nal da votação do dia 2, conse-
guiu contabilizar 11.468 eleito-
res na sua principal base que é 
o município de Parnamirim, ter-
ceiro maior contingente eleitoral 
do Rio Grande do Norte e aju-
dou, no cômputo geral, a elege-
-lo com uma votação global de 

26.714 votos.
No último dia 14, o promo-

tor eleitoral José Roberto Tor-
res da Silva Batista encami-
nhou petição à Justiça Eleito-
ral da 12ª Zona Eleitoral de No-
va Cruz RN responsabilizando 

Rosano Taveira Junior e pedin-
do o seu enquadramento na prá-
tica de propaganda eleitoral ir-
regular, como confecção, utili-
zação ou distribuição de brinde 
(compra de votos). Na petição, o 
promotor eleitoral se reporta ao 

juiz: “Nos termos do art. 2º, pa-
rágrafo único, da Orientação nº 
002/2022-CRERN, o Ministério 
Público Eleitoral, por intermé-
dio de seu representante, infor-
ma que o presente NIP foi en-
caminhada ao Procurador Re-
gional Eleitoral, conforme com-
provante em anexo. Outrossim, 
também encaminhamos à Polí-
cia Federal a fi m de ser apurada 
possível prática de crime eleito-
ral, consoante cópia de despacho 
ministerial e e-mails anexos”.

Nesta terça-feira (19), o juiz 
Márcio Silva Maia, de Nova 
Cruz, despacha com reconheci-
mento de que as apurações na 
Polícia Federal serão acompa-
nhadas pelo Ministério Público 
do RN.

MPRN encaminha para a Polícia 
Federal denúncia contra Taveira 

CRIME ELEITORAL

Taveira Jr. é acusado da prática de crime eleitoral no pleito de 2022 

Promotor eleitoral encaminha denúncia contra Taveira para a PF

19/10/2022
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MM. Juiz,
 

 
 

Nos termos do art. 2º, parágrafo único, da Orientação nº 002/2022-CRERN, o
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ELEITORAL, por intermédio de seu representante que adiante
subscreve, informa que a presente NIP foi encaminhada ao Procurador Regional Eleitoral,
conforme comprovante anexo.
 

Outrossim, também a encaminhamos à Polícia Federal a fim de ser apurada
possível prática de crime eleitoral, consoante cópia de despacho ministerial e e-mails anexos
 

 
 

Nova Cruz/RN, data e assinatura eletrônicas.
  

 
 
  
José Roberto Torres da Silva Batista
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Com um dos maiores comér-
cios de rua do Estado, o Alecrim 
é um dos bairros mais frenéti-
cos de Natal e quem se aventura 
a ir de carro para lá, seja consu-
midor ou comerciantes, viven-
cia uma missão quase impos-
sível que é encontrar uma vaga 
na região. O cruzamento entre 
as avenidas Coronel Estevam e 
Presidente Bandeira é um exem-
plo, onde carros e motos dispu-
tam cada metro quadrado dis-
ponível nos estacionamentos.

 Os motociclistas têm van-
tagem na guerra por espaços, 
aproveitando as lacunas en-
tre os carros para deixar as suas 
motos. Já outros usam o que res-
ta entre o espaço delimitado pa-
ra estacionar e a via, pondo em 
risco os retrovisores e os pró-
prios veículos. Para os motoris-
tas que não encontraram um lu-
gar ao sol, a solução é dirigir por 
entre as ruas, gastando combus-
tível precioso na busca de uma 
vaga qualquer, geralmente bem 
distante do seu destino. 

A falta de estacionamentos 
preocupa comerciantes e lojis-
tas do bairro, que temem per-
der os consumidores em função 
do movimento. De acordo com 
uma pesquisa realizada pelos 
Ecossistemas de Competitivi-
dade e Inovação em Comércios 
e Serviços (ECICS -  Sistema Co-
mércio), 80% dos empresários 

do Alecrim acreditam que a fal-
ta de estacionamentos é o maior 
problema do centro comercial. 

O presidente da Associação 
dos Empresários do Bairro do 
Alecrim (AEBA), Matheus Fei-
tosa, relatou que cerca de 35,7% 
dos clientes vão ao Alecrim com 
veículo próprio, o que reforça a 
necessidade do aumento de va-
gas. Estes estacionam entre 2 e 
3 horas, período no qual fazem 
compras: “Eles já têm a intenção 
de comprar algo no bairro, sem 
o desejo de passear”, disse.

Sobre a quantidade mais re-
cente de veículos que trafegam 
pelo Alecrim durante o mês, a 

reportagem do Diário do RN 
procurou a Secretaria de Mobi-
lidade Urbana de Natal (STTU) 
para confi rmar esta informação 
por diversas vezes, mas não ob-
teve retorno. Segundo o levanta-
mento realizado pela STTU em 
2017, ao qual já era sabido, 240 
mil veículos circulam pelo bair-
ro por mês.

FIM DE SEMANA É PIOR
Se o fl uxo de veículos já é ca-

ótico durante a semana, a situa-
ção se torna ainda pior aos sába-
dos. Matheus afi rmou que o dia 
(em que é realizada a Feira do 
Alecrim), seguido da quarta-fei-

ra, são os dias mais movimenta-
dos. Assim, os estacionamentos 
do bairro viram uma verdadeira 
dança das cadeiras: “No sábado, 
nós temos a Feira do Alecrim. 
Nesse dia, os feirantes estacio-
nam na vaga dos clientes, os lo-
jistas estacionam na vaga dos 
clientes. Quando os clientes che-
gam, não há mais vagas”, disse. 
Ainda segundo Matheus, a mé-
dia de preços dos estacionamen-
tos particulares (existem cerca 
de 20 no Alecrim) variam entre 
seis e oito reais por hora.

O presidente da AEBA tam-
bém citou uma licitação, elabo-
rada pela Secretaria Munici-

pal de Mobilidade Urbana (ST-
TU) em março de 2021, que ti-
nha como objetivo a implemen-
tação de estacionamentos rotati-
vos em ruas do Alecrim. Porém, 
o projeto não foi implementado 
até hoje.

“Nós achamos que há ques-
tões políticas e de interesses mú-
tuos de várias pessoas ou em-
presas. Então, pode ser por is-
so que a licitação não caminhou. 
As vagas seriam destinadas pa-
ra os clientes, e não para os lojis-
tas. Mesmo com isso, o proble-
ma praticamente nunca foi pen-
sado, planejado, ou solucionado 
desde a origem do comércio no 

Alecrim”. 
Entre aqueles que não en-

contram lugar entre os estacio-
namentos do Alecrim, o médi-
co Leonardo Pereira relatou que 
prefere o estacionamento públi-
co próximo a clínica onde tra-
balha. Porém, a falta de vagas 
é frequente, e por isso, o médi-
co é forçado a procurar estacio-
namentos privados. “É difícil 
encontrar vagas aqui. Eu só es-
taciono em estacionamento pa-
go, porque aqui é muito difícil 
de encontrar. Eu até agora não 
tô acreditando que encontrei es-
sa”, disse. Em média, Leonardo 
gasta R$ 72 por mês.

����������������
�������������������������

A governadora Fátima Be-
zerra (PT) publicou, nesta quin-
ta-feira (20), decreto estadual 
que estabelece a gratuidade das 
tarifas de transporte público de 
passageiros em todo o Rio Gran-
de do Norte no próximo dia 30, 
quando será realizado o 2º turno 
da eleição presidencial. O decre-
to abrange apenas as linhas ge-
ridas pelo Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-RN). 
Já a gestão sobre as linhas urba-
nas do município de Natal cabe 
à Prefeitura do Natal.

Segundo a gestora, o obje-
tivo da medida é “assegurar o 
deslocamento dos eleitores aos 
seus locais de votação no segun-
do turno das Eleições 2022 no 
RN”, afi rmou. Conforme o do-
cumento, a gratuidade do siste-
ma de transporte coletivo com-
preenderá o intervalo entre os 
dias 29 e 31 de outubro para as 
linhas do sistema intermunici-
pal rodoviário e entre as 4h da 
manhã à meia-noite do dia 30, 
para o sistema metropolitano.

A medida foi criticada por 
integrantes da oposição ao go-
verno do Estado. Já a Federação 
das Empresas de Transporte de 

Passageiros do Nordeste (Fetro-
nor) afi rmou que a gratuidade 
no transporte público intermu-
nicipal e metropolitano do Rio 
Grande do Norte se dará com o 
devido pagamento por parte do 
Governo do Estado às empresas 
operadoras. “Tal medida fi cou 
acertada em reunião realizada 
na tarde de hoje entre represen-
tantes de secretarias e órgãos ad-
ministrativos do Poder Executi-
vo Estadual com representantes 
da Fetronor e das empresas de 
transporte”.

“O decreto do Governo do 
Estado trará os detalhes da ope-
ração gratuita no período eleito-
ral, porém, informamos que a 
gratuidade se dará com os elei-
tores tendo embarque livre no 
caso do transporte metropolita-
no; e com a apresentação do tí-
tulo de eleitor nos guichês pa-
ra o recebimento das passagens 
de ida e volta para o interior em 
que o eleitor for votar. Por fi m, 
esclarecemos que dados técni-
cos, como quantidade de veí-
culos que irão operar, serão de-
limitados em posterior regula-
mentação do decreto”, fi nalizou 
a nota.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) liberou prefeituras e 
empresas concessionárias para 

oferecerem, voluntariamente, 
o serviço de transporte público 
de forma gratuita no dia 30, sem 
que, por este motivo, sejam al-
vo de punições eleitorais ou por 
improbidade. O ministro Lu-
ís Roberto Barroso afi rmou que 
se trata da garantia constitucio-
nal do direito de voto e, por isso, 
não pode haver qualquer discri-

minação de posição política.
Ele não atendeu o novo plei-

to para obrigatoriedade de con-
cessão do serviço gratuitamente 
em todo o país no segundo tur-
no. No entanto, ratifi cou o en-
tendimento de que o transporte 
público deve ser mantido em ní-
veis normais, acrescentando que 
os gestores podem sofrer crime 

de responsabilidade caso des-
cumpram. E frisou que os muni-
cípios que já forneciam o trans-
porte gratuito em domingos ou 
dias de eleição não podem inter-
romper o serviço ou a gratuida-
de em 30 de outubro.

“Fica reconhecido que os 
municípios podem, sem incor-
rer em qualquer forma de ilíci-

to administrativo, civil, penal ou 
eleitoral, promover política pú-
blica de transporte gratuito no 
dia das eleições, em caráter ge-
ral e sem qualquer discrimina-
ção, como forma de garantir as 
condições materiais necessárias 
para o pleno exercício do sufrá-
gio ativo por parte de todos os 
cidadãos. Nesse caso, as empre-
sas concessionárias ou permis-
sionárias de transporte públi-
co municipal deverão atuar co-
laborativamente para garantir 
a efetividade da medida”, disse 
Barroso.

Conforme Barroso, conside-
rando que a Constituição Fede-
ral impõe que as empresas de-
vem atuar dentro de suas possi-
bilidades para redução das de-
sigualdades, as concessionárias 
podem oferecer transporte gra-
tuito “sem que tal decisão con-
fi gure crime eleitoral ou infra-
ção de qualquer espécie”. As-
sim, veículos públicos e ônibus 
escolares podem ser usados pa-
ra o transporte, e o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) poderá, se 
necessário, regulamentar a atua-
ção dos municípios e empresas 
de transporte para garantia da 
segurança jurídica dos envolvi-
dos e para coibir eventuais abu-
sos de poder político.

Estado terá passe livre no sistema de 
transporte público no dia do 2º  turno
Decreto estadual publicado nesta quinta, assegura gratuidade das tarifas de transportes rodoviário e metropolitano de passageiros

Potiguares poderão se deslocar para exercer seu direito ao voto sem a necessidade de pagar a tarifa de ônibus

PROBLEMA CRÔNICO

Lojistas e consumidores imploram à Prefeitura 
de Natal por mais estacionamentos no Alecrim

Transitar no Alecrim é sinônimo de dor de cabeça e gasto extra de combustível Falta de vagas e de estacionamentos rotativos é crônico e lojistas pedem apoio da Prefeitura

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGISANDERSON RÉGIS
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 Vou aproveitar esse momento de reta fi nal 
da campanha eleitoral e abordar algo que es-
tá evidente, o chamado confl ito de ideias. En-
tão, como saber lidar com isso sem prejudicar 
as nossas relações interpessoais através da co-
municação?

Entendemos que a comunicação trata de fa-
zer com que as pessoas fi quem juntas, mas isso 
não garante que haverá acordo entre elas. Cer-
to grau de confl ito é inevitável e a boa comuni-
cação é o que faz a diferença entre uma troca de 
ideias saudável e um confronto aberto.  

ENCARE O DESAFIO
A comunicação é um processo de duas mãos, por 

isso, nem sempre vai ouvir o que quer. Isso não é, ne-
cessariamente, ruim, desde que você consiga admi-
nistrar a linha tênue que separa os confl itos saudáveis 
dos que não o são. 

SEJA POSITIVO 
Por si só, o confl ito nem é bom ou ruim. É a manei-

ra pela qual reagimos que decide se ele é ou não uma 
infl uência saudável. 

Tolerar um confl ito pode ser muito mais positivo 
do que trabalhar em um ambiente que ninguém se in-
comoda o sufi ciente para que o confl ito sequer ocor-
ra.  Bem administrado, o confl ito pode ser produtivo, 
aproximar as pessoas e pode contribuir para uma me-
lhor compreensão dos pontos de vista e da profun-
didade dos sentimentos. Mal administrado, porém, 
o mesmo confl ito pode levar a hostilidade, ressenti-
mento, afastamento e ruptura da comunicação.  

MANTENHA O CONTROLE
Uma das maneiras de lidar com o confl ito é orga-

nizar um debate entre os envolvidos. Um debate es-
truturado formal não precisa ser excessivamente for-
mal, mas é preciso ter certeza de que não se transfor-

me numa troca de insultos. Tente controlá-lo com car-
tões como juízes de futebol. Cada participante recebe 
um cartão e, se uma pessoa estiver sendo muito nega-
tiva ou irrelevante, então qualquer pessoa do grupo 
pode mostrar-lhe um cartão amarelo, como advertên-
cia. Depois de um certo número dessas advertências, 
a pessoa que está se comportando mal terá que parar 
de falar. Este é um bom modo de convencer as pesso-
as a assumirem uma posição calma e racional numa 
situação de confl ito. 

MANTENHA O EQUILÍBRIO 
Algumas coisas que você pode fazer para assegu-

rar que o confl ito se mantenha em níveis positivos:

1. Incentive que as pessoas expressem suas dife-
renças de opinião.  Pergunte a opinião dos demais an-
tes de dar a sua própria e não deixe de demonstrar 
respeito por aqueles com cujas ideias você não con-

corda.

2. Agradeça as pessoas por estarem preparadas 
para levantar-se e discordar do grupo ou questionar o 
consenso. Deixe claro que você espera que as opiniões 
divergentes se apoiem em argumentos convincentes 
e informações relevantes.

3. Estabeleça uma regra básica de que as opiniões 
e crenças devem estar claramente relacionadas com o 
objetivo comum em discussão. 

4. Estabeleça limites de tempo para cada pessoa, 
caso algumas tentem predominar sobre as demais.

Resolver confl itos pode ser tão simples como in-
troduzir uma mudança de comportamento. Muitos 
confl itos têm suas raízes numa falta de comunicação, 
logo, sendo um comunicador, você está na posição 
ideal para resolvê-los. Sucesso! Conte comigo.

LIDANDO COM OS CONFLITOS

Entre os vários crimes rela-
cionados às eleições 2022, um ti-
po vem se destacando: o assédio 
eleitoral, prática que é mais co-
mum do que se pensa. Para o pro-
curador chefe da Procuradoria Re-
gional do Trabalho em Natal (21° 
PRT), Luiz Fabiano, os casos de as-
sédio eleitoral preocupam. “Ape-
sar de o RN ainda não apresentar 
os números de outras regiões, exis-
te uma tendência de crescimento. 
O enfrentamento dessas ilicitu-
des é um desafi o importante, so-
bretudo em vista da iminência do 
segundo turno das eleições presi-
denciais”, disse.

O assédio eleitoral é caracte-
rizado pela prática de coação, in-
timidação, ameaça, humilhação 
ou constrangimento no intuito de 
infl uenciar ou manipular o voto, 

manifestação política, apoio ou 
orientação política de trabalhado-
res no local de trabalho ou situa-
ções relacionadas ao trabalho.

Para aqueles que já sofreram o 
crime e desejam denunciar o deli-
to, é necessário realizar a compro-
vação da ocorrência através de ví-
deos, fotos, mensagens, documen-
tos ou testemunhas. De acordo 
com o Ministério Público do Tra-
balho do RN (MPT-RN), a vítima 
pode encaminhar a sua denúncia 
através do site prt21.mpt.mp.br. 
ou pelo site da Procuradoria Geral 
do Trabalho: htt ps://mpt.mp.br/. 

Sobre as redes de apoio à dis-
posição das vítimas desse tipo de 
crime eleitoral, o MPT-RN infor-
mou que a denúncia ao órgão e 
ao sindicato da categoria daqueles 
que sofreram com o delito são os 

principais meios de ajuda para li-
dar a situação. 

O assédio eleitoral pode gerar 
punições aos infratores. Segundo 
o MPT-RN, pode existir penaliza-
ção na esfera eleitoral, na criminal 
e na trabalhista. Na trabalhista, de-
pende da investigação do assédio, 
e vai desde a aplicação de mul-
ta, até a obrigatoriedade de pa-
gamento de indenização por da-
no moral coletivo. Até esta quarta 
(19), foram registradas oito denún-
cias relativas a assédio eleitoral em 
território potiguar, em 2022. O ór-
gão não informou números rela-
cionados às eleições anteriores.

DADOS NACIONAIS
Com relação aos dados nacio-

nais, houve um aumento no regis-
tro de denúncias entre os pleitos 

de 2018 e 2022. Neste ano, foram 
registradas 452 denúncias em to-
do o Brasil, número que supera as 
212 denúncias registradas nacio-
nalmente durante as eleições ge-
rais de 2018. Na terça (18), o minis-
tro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Alexandre de Moraes, afi r-
mou que a Justiça não irá esse tipo 
de crime, e já está trabalhando pa-
ra combater o crime. “O combate à 
desinformação é completado com 
o combate ao assédio moral, para 
que os eleitores possam escolher 
o melhor candidato sem qualquer 
interferência ilícita. Eu reitero aqui 
que o assédio moral é crime e co-
mo crime será combatido. E aque-
les que praticarem tanto respon-
derão civilmente como penalmen-
te. O TSE não tolerará assédio mo-
ral”, afi rmou.

Com o controle da pandemia 
da Covid-19, as restrições deixa-
ram de ser uma preocupação pa-
ra a indústria do turismo, que es-
pera nos próximos meses concre-
tizar o crescimento turístico poti-
guar. O Presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
do Rio Grande do Norte (ABIH-
-RN), Abdon Gosson, fala com 
otimismo sobre as expectativas 
para a próxima alta estação. O 
presidente da ABIH projeta que 
a ocupação esse ano irá superar, 
em 12 ou 15%, o quantitativo re-
gistrado em 2021. “É uma tendên-
cia natural de crescimento, ain-
da pós covid, e que vai continuar 
crescendo durante todo o ano de 
2023”, disse. 

A presidente da Associação 
Brasileira de Agências de Via-
gens do Rio Grande do Nor-
te (Abav-RN), Michelle Pereira, 
falou à reportagem sobre o per-
fi l do visitante que chega ao es-

tado, sempre muito procurado 
por casais, mas que também tem 
atraído muitos solteiros e gru-
pos de amigos, diversifi cando o 
perfi l turístico. As regiões litorâ-
neas do estado ainda são as mais 
visitadas por turista que vem de 
outras regiões do Brasil ou exte-
rior. “Geralmente, o turista que 
não é daqui fi ca durante quatro 
dias ou uma semana. Então ele 
procura o sol e o mar. Nós bus-
camos mostrar novidades e ou-
tros turismos, como o religio-
so e o histórico, ao turista que já 
visitou o RN há alguns dias ou 
há alguns anos”. Entre os desti-
nos mais procurados estão Gali-
nhos, Pipa, São Miguel do Gos-
toso, Natal e Tibau do Sul, além 
das serras do agreste potiguar.

A presidente da ABAV tam-
bém destaca ações realizadas pa-
ra gerar o fortalecimento da in-
dústria do turismo. Segundo Mi-
chelle Pereira, a Abav-RN reali-

zou um treinamento com equi-
pes de 51 agências de viagens 
ainda na pandemia. O treina-
mento, que durou dois meses e 
foi realizado duas vezes por se-
mana, teve como objetivo me-
lhorar e aumentar o atendimento 
aos turistas. “O treinamento ser-
viu para que as agências, as hos-
pedagens e os restaurantes sou-
bessem o que eles tinham a ofe-
recer aos turistas. Isso teve uma 
importância gigante para o tu-
rismo do nosso estado”, disse. 
Além disso, Michele afi rmou 
que as agências de viagem tam-
bém fortaleceram a própria se-
gurança e a comunicação com os 
turistas, diminuindo assim erros 
nas informações repassadas, co-
mo o destino das viagens. “Nós 
temos um relacionamento direto 
com os países, com os fornecedo-
res, com as companhias aéreas e 
com os hotéis. Então isso fez com 
que a gente crescesse”.

ASSÉDIO ELEITORAL

MPT já recebeu oito denúncias em território potiguar

Alta estação 2023 deve trazer bons 
números para o turismo potiguar 
ABIH-RN prevê aumento de até 15% na ocupação da rede hoteleira do Estado, na comparação com o ano passado 

Para denúncia, crime de assédio precisa de comprovação ou testemunhas 

Praia e sol ainda estão entre os principais atrativos para o turista de outras regiões do Brasil e do exterior

ANDERSON RÉGIS
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A insegurança fez a nossa querida, minha amiga-irmã, Franca Gior-
danett i Firmo repensar nas suas temporadas em Jacumã.

Com residência fi xa em Campo Grande, ela passava sempre três 
temporadas na casa de praia, sendo o maior período o de dezembro até 
o fi nal de fevereiro.

Este fi nal de semana fomos, eu e Joanita Potiguar, passar o domin-
go com Monique e Marco Túlio (fi lha e genro de Franca)… a todo mo-
mento sentíamos a ausência de Franca e procurávamos entender sua 
decisão de VENDER SUA MANSÃO.

Uma casa grande, bem cuidada e que requer mão de obra e conser-
vação constante.

Na manhã desta segunda-feira um consultor imobiliário já foi ava-
liar .

O imóvel é perfeito para a instalação de um HOTEL BOUTIQUE ou 
SPA. Um luxo com uma visão privilegiada.

E nós vamos chorar a sua ausência!

Nossa cantora top Marina Elali, com residência em Miami, com 
o marido Juan Carlos e a fi lha Luna desembarcam para temporada 
na cidade com os pais Sandra- Sami Elali.

Espero ter a família ELALI completa na minha HISTÓRIAS & 
ESTÓRIAS que também são deles.

Os apaixonados resolveram pegar os ares e fazer uma viagem. 
Uma temporada para poder trilhar “outras estradas”, viagem perfei-
ta com passagens por Portugal, Viena, Grécia, Egito e atualmente pas-
seiam nas gôndolas de Veneza. A última parada é Roma. E a mamãe 
Fátima Cabral fi ca “babando” com as fotos.

Tendo como anfi trião o tabelião SÉRGIO PROCÓPIO, presidente 
do Colégio Notarial Brasil/RN, estará acontecendo em Natal nos pró-
ximos dias 27 e 28, no Hotel Wish ( Via Costeira), o Seminário Nacio-
nal do Notariado. O evento vai reunir cerca de 8.300 notários brasilei-
ros onde serão discutidos temas como Direito de Família e Sucessões, 

Atos Notariais Eletrônicos e as novas plataformas, Takenização Imobi-
liária e os novos atos digitais.

Um evento que vai reunir nomes tops do Brasil, na área cartorial.
O tabelião Sérgio Procópio está fazendo os convites ofi ciais para a 

abertura do evento, ao lado da tabeliã Roeva Larissa (CNB/RN).

Uma big festa só para luluzinhas vai ser promovida por Ana 
Paula Cacho para comemorar seus 5.0 no charmoso Platt er For 
You, será na próxima sexta-feira (21).

Ana Paula é sempre especial…

Temos sonhos e buscamos realizá-los, assim fez 
o nosso fofo TOINHO SILVEIRA, em festejar seus 47 
anos de colunismo na pérgola do Copacabana Palace.

Primeiro ele realizou pequenos eventos temáti-
cos aqui na cidade na mesma intenção e aos poucos 
foi produzindo a festa que sonhou … no templo que 
já abrigou a soçaite carioca.

O brunch do Copa é famoso e nas tardes de sá-
bados e domingos continua reunindo celebridades e 
ícones tradicionais do jet carioca. É sempre um bufê 

irrepreensível, sendo famosos seus camarões rosa 
com molhos, sua mesa de folhados e queijos. E sem-
pre acompanhados de drinks e champanhe geladís-
sima. O visual da praia e do calçadão de Copacaba-
na completam o encantamento. A música do Duo-
-Trio seguiu pela tarde…

Toinho estava feliz com as convidadas do eixo 
Rio-SP e de Natal, a trepidante Glorinha Távora lhe 
deu uma assessoria, formalizando convite as suas 
amigas e o produtor top Márcio Damasceno.

Figuras icônicas como a designer de jóias Krystel 
Bianco, a “ai que loucura” Narcisa, o presidente da 
Febracos (SP) Ovadia Saadia, sua amiga Rosemary 
marcaram presenças .

Meus amigos chic’s Nestor Rocha e Liliana Ro-
drigues também foram abraçar Toinho.

Ponto alto foi o lançamento da sua grife de per-
fumes assinados pela famosa perfumista Thêura C. 
Rolim, da SCENTEC A maior empresa de fragrân-
cias do mundo é brasileira e tem sede em São Paulo 

e Estados Unidos. O primeiro a ser lançado foi o CA-
LÍGULA. O parabéns de Toinho foi com bolo top da 
nossa “mais mais” Tereza Vale e teve mimos (biscoi-
tinhos) do Cantinho Sertanejo.

E assim TOINHO teve seu sonho realizado, co-
memorar sua data no velho Copa, maior tradição na 
hotelaria do mundo.

Mas, ele ainda não fechou o ciclo de comemo-
rações, ainda tem outras agendadas e o TROFÉU 
CULTURA.

JACUMÃ VAI PERDER 
SUA BARONESA…

MARIA LUIZA E 
LUCAS SAMPAIO

MARINA 
ELALI

ANA PAULA RECEBEOS NOTÁRIOS NA CIDADE

O SONHO DE TOINHO
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COPA DO NORDESTE
As indefi nições em relação a Copa do Nordeste devem acabar nos próxi-

mos dias. A princípio a CBF havia estabelecido o dia 17 de outubro como da-
ta limite para liberar o calendário da competição, mas não conseguiu cum-
prir e marcou uma reunião para o dia 25 deste mês com os clubes e as fede-
rações para, fi nalmente, acertar os detalhes que faltam. Assim, as 16 equipes 
que disputarão a pré-Copa seguem trabalhando com as datas de 5 e 8 de ja-
neiro para os confrontos eliminatórios que acontecerão em partidas únicas.

ZÉ VANILDO
Antes desta reunião do dia 25 de outubro, as equipes da Liga Nordeste irão se 

reunir no Recife, nesta quinta e sexta, para debater especialmente a parte comer-
cial da próxima edição da Copa do Nordeste, pelo menos foi isso que o presiden-
te da FNF, José Vanildo, comentou no programa Tocando a Bola, da 98FM. Qual-
quer mudança de formato, como foi especulado recentemente, deve partir da CBF 
que é a responsável pelo regulamento da competição.

RENOVAÇÕES ABC
Richardson, Afonso e Felipinho são os nomes que renovaram com o ABC até 

agora. Já se imaginava que a equipe alvinegra quisesse manter boa parte do seu se-
tor defensivo, que tanto se destacou em 2022. Com eles, o ABC tomou apenas um 
gol no quadrangular fi nal, além de não ter sido derrotado em casa durante toda a 
Série C. Chama a atenção a prolongação de Richardson, o segundo jogador com 
mais minutos na temporada do Mais Querido, que recebeu um contrato até 2024. 

PRIMEIRO REFORÇO
Segundo o jornalista Rodrigo Ferreira, o primeiro reforço do ABC para 2023 

será o lateral Alemão que estava no Vitória. O atleta tem 32 anos, é natural de Ta-
boão da Serra, disputou 30 partidas pelo rubro-negro baiano em 2022. Além do Vi-
tória, ele tem passagem recente por Criciúma e Portuguesa. Alemão deverá ser o 
primeiro de muitos reforços da equipe alvinegra que para o exigente ano de 2023 
precisará contar com um time mais numeroso para aguentar o rojão das quatro 
competições.

PEDAL 
No América é hora de agradecer pelo bom ano de 

2022. Pelo menos é assim que o treinador Leandro Sena 
encara esse período de férias. O comandante alvirrubro 
anunciou nas suas redes sociais que vai de bicicleta até 
o Santuário de Santa Rita de Cássia, na cidade de San-
ta Cruz, partindo de Natal. A saída está agendada pa-
ra às 6h da manhã do próximo sábado, dia 22, no Posto 
Emaús, em Parnamirim.

Esportes

Joãozinho, o xodó da Frasqueira, 
acredita no acesso do ABC à Série A
Ex-atacante alvinegro elogia planejamento a longo prazo e diz que clube tem grandes chances de chegar à elite

Joãozinho, o Danadinho, e xo-
dó da Frasqueira, já pendurou as 
chuteiras faz tempo, mas nunca 
deixou de acompanhar o clube do 
coração. Torcedor de arquibanca-
da, ele esteve no Frasqueirão na 
maioria dos jogos do Campeona-
to Brasileiro da Série C, comemo-
rou o acesso de perto e fi cou ain-
da mais feliz nesta semana, quan-
do a diretoria alvinegra anunciou 
a permanência do técnico Fernan-
do Marchiori por mais dois anos.

“Essa notícia é maravilhosa, 
pois um contrato de dois anos dá 
ao treinador a segurança e a tran-
quilidade que ele precisa para co-
locar em prática o seu planeja-
mento e formar um time com-
petitivo”, explicou o ex-atacante 
que passou a acreditar em gran-
des possibilidades de acesso à Sé-
rie A, principalmente se a base for 
mantida e reforços com mais ex-
periência forem contratados.

“O primeiro passo já foi dado, 
Marchiori provou ser um grande 
treinador, sabe mudar a forma do 
time jogar conforme o adversário 
e o mando de campo, e penso que 
se o ABC manter a base que dis-
putou a Série C, segurando joga-
dores importantes como Varão, 
Richardson, Garré e Wallyson, 
reforçando o tie com três jogado-
res mais experientes, com roda-
gem pela Série A, teremos sim um 
grupo forte e com grandes chan-

ces de chegar à elite do futebol na-
cional”, revela Joãozinho que sa-
be como foi importante atuar ao 

lado de grandes jogadores como 
Odilon, quando marcou 38 gols 
em 1994, e mais tarde com Sérgio 

Alves, Robgol e Cia.
De acordo com o tetracam-

peão estadual pelo ABC, o Mais 

Querido está no mesmo nível dos 
clubes que disputarão a Série B de 
2023. “Tirando os clubes grandes 

que disputam a Série B deste ano 
e que vão subir, pois já está pra-
ticamente defi nido, o restante es-
tá no mesmo nível do ABC, inclu-
sive os que estão para cair como 
o Juventude, Avaí, Atlético-GO e 
Cuiabá”, analisa o ex-atleta.

SOUZA
Na opinião de Joãozinho, 

não é só o ABC que vive um 
grande momento. O América, 
clube que atuou em 1997, tam-
bém passa por uma excelente fa-
se com Souza, seu amigo. “Te-
nho um grande carinho e respei-
to pelo Souza que também vem 
fazendo uma grande gestão no 
América, assim como Bira Mar-
ques, está mostrando ser um di-
rigente muito competente e co-
locando o clube americano entre 
as melhores gestões do Brasil”, 
revelou.

A única queixa do ex-joga-
dor que só surgiu para o futebol 
aos 24 anos, quando se destacou 
no Matutão atuando pelo time 
de Olho D’água, é a falta de apro-
veitamento das categorias de ba-
se. “Temos que mudar essa fi lo-
sofi a e aproveitar ao máximo nos-
sos atletas da base, está na hora de 
ABC, América e demais clubes do 
futebol potiguar olhar com mais 
carinho para os jogadores da ter-
ra, pois temos talentos de sobra, 
basta dar oportunidade”.

João Gabriel segue os passos do 
pai e vem se destacando no ataque

Natural de São José de Mi-
pibu, Joãozinho mudou-se para 
Brejinho, onde administra duas 
farmácias com sua esposa há 16 
anos. Mas hoje, aos 54 anos, quem 
toma a maior parte do seu tempo 
é o fi lho João Gabriel, de 8 anos, 

sério candidato a seguir os pas-
sos do pai e tornar-se um atacan-
te veloz, driblador e que gosta de 
fazer gols.

“Ele é muito parecido co-
migo, tem o drible, velocidade 
e fi ca brabo quando perde um 

gol”, diz o orgulhoso pai que 
já vem pensando em qual clu-
be, a jovem promessa atuará no 
futuro. “João Gabriel está esco-
linha do Rogerinho, a R-6 que 
fi ca em Laranjeiras do Abdias, 
vem disputando campeonatos 

pelo Sub-8 e Sub-10, e confes-
so que já tem gente de olho ne-
le, principalmente os clubes em 
que atuei”, revelou o ex-atacan-
te que além do ABC, atuou pe-
lo América-RN, Sport e Santa 
Cruz do Recife. João Gabriel tem o mesmo estilo do pai, é veloz, dribaldor e faz gols

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Além de elogiar a administração de BiraMarques, Joãozinho também destacou a gestão do amigo Souza à frente da presidência do América


